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= Tempos conturbados 
STAMOS | vivendo 

numa época de Incer- 
tezas, de sobressaltos, 
não havendo quem seja 
capaz de afirmar com 
verdade que O futuro 

mos reserva uma paz indestru- 
ftível, vendo esmagadas aos 
pés dessa figura tão ambicio- 
mada por quem tem a devida 
moção da fraternidade, as abo- 
amináveis figuras da ambição, 
do ódio e da Inveja que entra- 
sam no mundo com o cáos e 
se envolveram na luz. 

A paz é semelhante a um 
mundo ignoto, que os homens 
do passado não conseguiram 
descobrir entre a pluralidade 
dos mundos que viriam a pro- 
fectar-se nas cartas geográfi- 
cas, nas quais os navegantes 
iraçam as cuas rotas para 
ftodas as partes do globo. 

* Os tempos estão cada vez 
mais conturbados; o terror 
duma guerra atómica, que em 
fracções de sesta mude a 
face do mundo é cada vez 

Nota da Semana 
  

malor e a humanidade não 
tem possibilidades de se con- 
servar impávida e serena, sem 
recear uma catástrofe, de que 
ninguém ficaria para contar o 
comego e o fim de tão hortl- 
vel tragédia, provocada pela 
maldade dos homens e não 
pelos elementos da natureza, 
como sucedeu na destruição 
de Sodoma e Gomorra. 

Há já muitos séculos se 
deixou de acreditar que os 
signos anunciam a vontade dl- 
vina, nem se acredita que os 
sonhos de Júpiter — principal 
deus da mitologia grega—re- 
velavam o futuro. 

Este deus do culto pagão, 
assim como os outros deuses 
de categoria Inferior, secun- 
dários e semi-deuses, ficaram 
sepultados nas cinzas do pas- 
sado; arrastados para longe 
pela luz da civilização que os 
conduziu aos tempos primiti- 
vos, em que o homem vivia 
no estado insocial. Já ninguém 
acredita na divindade das pe- 

  

| O hábito faz o monge... 

Disse não sel que pensador, que o homem é um animal 
de háb'tos, E assim parecs ser, ne maior parte dos casos. 

Multas das nossas atitudes resultam de hábitos adquiridos, 

  

hábitos que forçosimente tarão de sar egradáveis, mesmo que 
na sua génese esteja a dor, o sacrifício ou 8 renúncia, De qual- 
quer forma um hábito alimenta-se inicinlmente dum goso 
— é ou vícios, que são os mais perniciosos dos hábitos, mes: 
mm) esses, trezam ao viciado um visiumbre de felicidade, elé. 
mara que seja. 

Hi também hábitos que nos são Impostos, mas esses, 
fogo que cessem as forças que o determinaram, tendem a 
desaparecer. 

Pols o sr. Willem Hasst, funcionário do serpentarium de 
Miam!, comsçou cado e deixar-se morder por cobras vaneno- 
sas, e numa escalada de imunizição sucessiva, conseguiu 
suportar mordidelas de serpentes, das mts mortais, sem o 
mínimo visco de sucumbir no efeito altamente venenoso do 
ferrão desses repugnantes répteis. 

Todo o homem, duma manetre cu doutra, se imuniza ao 
fongo da vida. perante os alagues mais cw menos virulentos 
de certos ferr6s., qua embora deixam um inchaço, não conse. 
quem todavia matar a vítima, 

Hi quem chame a esta imunizição — prelência —,e as 
doutrinas dos grandes moralistas são uná iimes em recomendar 
esta vacinação progressiva, geradora de anti-corpos defensivos, 

Acoslumado como está o homem a tanta coisa — nem 
tode agradável, é bom de ver! —, que mal nos fiá, por 
exemplo, as mordidelss que sentimos no orçamento femihiar, 
em fice do constante aumento no preço da vida diária, mos 
alugueres de essa, na debelação da doença, nos transportes e 
até nas coisas mais necessárias À nossa sobrevivência ? 

Pois se, por hábito, já nem sequer fazemos cálculos 
orçamentais! 

Cob-a ou lagarto, sarpente ou crocodilo, não estamos nós 
acostumados às ferrosdelas ds tanto bicho peçonhento, em 
rodagem para uma escalada ainde maior ? 

Nesta Imunização ro lerrão de tanta víbors. alé pode 
acontecer que um dia se vire o faltiço contra o feiticeiro, e 
em vez do homem, sej: a víbora a morrer repentinamente, 
incapaz de suportar a alta toxicidade de tanto veneno acu- 
mulado, 

De grão a grão... 
Bartolomeu Conde   

    

PELO 

Copldo Minina Mássano 
dras, do fogo, do ar, dos ocea- 
nos, dos rios, etc., etc., divin- 
dades nascidas na Imaginação 
dos homens e criadas sem a 
noção do monoteismo que 
rompeu as trevas e fez a luz e 
tudo quanto existe na terra e 
no céu. 

As narrações mitológicas 
servem apenas para enriquecer 
o estro dos poetas, que assim 
realçam as suas obras no sen- 
tido de prenderem com as 
auas imagens a curiosidade 
dos seus leltores. 

Se voltássemos a esses tem- 
pos tão recuados dos pressá- 

—eis a 

O arrepender-se é recomeçar 

vida. 

Cherbuliez     

glos e dos oráculos destruídos 
pelo fogo da civilização, seria 
nútil examinar as entranhas 
das vítimas — a grossura do 
figado e do coração, a côr das 
vísceras — nas queis errônea- 
mente se acreditava encontrar 
os decretos do destino, 

Por mais minucioso que 
fosse esse exame, ou se con- 
sultasse a profetisa de Delfos, 
seriam erradas todas as pre- 
visões do futuro, embora a 
clência esteja cada vez mais 
desenvolvida nesta época tão 
confusa, 

  

Condiui no 2.º págiua 

  

CACIA AINTIGA 

AS CRIANÇAS 

10) (Conclusão do último número) 

&s doenços des crianças não 
assustavam tanto as mães como 
hoje econtice. Dola a barrigul- 
nha? Unteva-se com szeito quen- 
te, Se tinha bichas, punhs-se-lhe 
ao pesceço uma enfiadur» de 
alhos e fsziam-na respirar o chel- 
ro da hortelã pimenta enquanto 
dorimia. Eram sapinhos na lingui? 
Esso talhava-se eo luar durante 
O dis», com umes pslavrinhas e 
uma vela acesa, Se estava cugada 
davasse-lhe a comer 3 rebos de 
bacalheu cczido (eram comidos 
atrás de uma porta) tendo o cul- 
dado de dar as espinhas ao gato. 
Seo mel era intrite (enterite), 
com uma faca afiada abria-se um 
borracho vivo de alto a baixo e 
chapava-se com o bicho aberto 
ma barriga do doente, ligando-se 
com um firrapo qualquer, só se 
retirando passados dois dias, que 
era quando cheirava a podre, é 
era também quando a doença 
estava curada. 

Quanto a brinquedos, resu- 
mism-se ao guizo de lnta que 
compravam nas feiras e a qual- 
quer bugigangr sem valor que 
servisse para entreter a criança. 
às meninas entretinheti-se com 
mais fscilidade, pois [sulam lhes 
bonecas de pano e gostavam de 
brincar com isso juntamente com 
outras mois velhas, para o que 
reuniam multas chitas (becados 
de tecido sem valor, dos cortes 
que as alfaiates«costureiras fszem 
ao talhar o obrs) fazendo com 
elas em ministura todas as peças 
de vestuário usadas pelos adultos, 
com as quais vestiam ss bonecas, 
E então useva-se o termo entre 
as meninas: vamos brincar às 
bonreas e às cezinhes, pois pro- 
euravsm reconstituir com as bos 
neea: e bonecos a vida doméstica 
de uma casa, E pode dizsr-se que 
este entretimento era proveitoso, 
pois iniciava os meninas no tras 
balho da costura, 

Bons tempos esses, para as 

Subsídios etnográficos 
POR 

Pinto Perfeito 

meça... es de hcjo aprendem 
primeiro a manejar o cigarro, 
do que a agulha, 

Os meninos até uma certa ida: 
de, À lolta de melhor, também 
se juntavam às meninas nessas 
brincadeiras, mas depois os lr 
mãos mais crescidos, o pai e 
mesmo o avô, lezism por suas 
mãos os brinquedos do meninc: 
uma rela de cana, uma rcds com 
um eixo ligado À extremidade de 
um pau, um earrinho com duas 
rodas, etc, A" medida que eres: 
ciam, sf por volta dos 7 ou 8 
anos, cachopos e cachopes come. 
gavam a entreter o seu tempo 
com algum sproveltemento e em 
geral, o primeiro serviço de que 
os encarregevam eta guardar ove- 
lhas cu cabras, 

Claro que no desempenho des- 
ta missão, tinham tempo para se 
entregarem a várias brincadeiras, 
sempre brincadeiras inocentes, 
sem o menor dispêndio de dl. 
nheiros jogavem a pedrinha (um 
jogo no qual entravam 5 pedri- 
nhes redondes do tamsnho de 
ovos de pássero e, sentados no 
chão, as atiravam ao ar, apanhan- 
do-as logo com as costas da mão 
e depois ccm ambas as mãos, 
etc.) jogevam o «agacha-rgacha», 
o «31, à acabra-ceges, Os rapa- 
zes, À medida que cresciam, lam 
aprendendo com os mais velhos 
& lozer certos objectos muito In- 
teressantes, com os quais brin- 
cavam:; faziam buchas (a um bo- 
cado de hasta de sabugueiro, cer» 
ca de 8 centímetros, reliravems 
“lhs a medula pata O tornar Ôco 
e de outra madeira fsalem um 
cibo, que, ao penetrar na outra 
parte Ôco, ba qual se encontra: 
vam duas buchas de estopa, pro- 
duzia um estampido que muito 
os alegravo); com papel, guita de 
foguetes, apanhados por ocasião 
das festas, e bocsdos de cana 
rechadea so sito, faziim estrelas 

com cauda que o vento fazia »u- 

ELOS & MOTIGO 
“E US 5 US VA So UN To TE TO TO US 

O PREÇO DO AZEITE 

O «Diário do Governos de 
29 de Abril publica ums declara 
ção do Ministério da Economia 
que diz terem sido fixados os 
preços máximos de venda de 
ameite. 

Assim, os preços máximos de 
venda do «lotado corrente» a 
geanel nos distritos de Lisboa, 
sentarém, Leiria, Castelo Branco, 
Portalegre, Setábo!, Évora e Bejo, 
(com excepção dos concelhos da 
Ourique e Odemira) serão Iguais 
aos fixados para Lisbos, into é, 
14890 e 15860 por litro, respec- 
ctivamente para o retalhista « 
pera o público. 

Os preços máximos de venda 
do elotado corrente» a granel 
nos restantes distritos e nos cone 
celhos de Ourique e Odemira 
serão, respectivimente, de 15810 
e 15880 por litro psra o reta: 
lhista e pera o público, 

Os preços máximos de venda 
do «lotado correntes embriado 
no continente sertão de 14690 e 
15860 por litro, respectivamente 
pasa oc retalhista e para o público, 
AOS Quais apenas poderá serescer 
O valor de tara, 

REUNIÃO DA IMPRENSA 
DAS BEIRAS EM VISEU 

Está em mercha a ideis do 
1 Encontro da Imprensa Regional 
das Beiras, que reunirá na cidede 
de Vireu, nos dias 13 e 14 de 
Setembro próximo, os -tepresen. 
tentes dos distritos da Guarda, 
Aveiro, Castelo Branco, Coimbra,   Leiria e Viseu, 

  

bir para muito aslto, e jcgavm o 
botão, e molha, (rervinde-te de 
pedras achatadas) epanhrvam 
pássiros À fisge, lam aos ninhos 
e aos grilos. Quando já mais 
crescidos, construlam uma atimas 
dilha pare spsnhar meircs e ou 
tros pássaros, a que chamsvim 
capoeira, no que empregavam 
pequenos perus recheados au com. 
prido, unidos ccm vimes, for- 
mando quadrado na base e lé- 
chando em pli âmide, faziam redes 
para apanhar pai dais, conforme 
já me releri noutro capítulo an» 
terior) jogavam a bilhardo, etc, 

E eram amim os Inocentes 
brinquedos e os passatempos das 
crianças e dalguns moços de Ca- 
cia de outros lempos. &s lábricas 
e lojas abarrotedas de brinque. 
dos de todo o género, tsmanho 
e leitio do tempo ectusl, em que 
se gastaro foriunno, não existiam, 
Os brinquedos caríssimos que 
hoje se comprem e que por vezes 
tão inutilizados no primeiro dia 
em que as crianças lhe pegam, 
em minha opinião só iêm a van 
tegem de, no olício da tabricrção 
dos mesmos, encontrarem o pão 
de cada dia centenos cu milhares 

Continua na 2.º página
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Tempos contarhados 
Conclusão da 1.º página 

Chegamos a pensar que a 
«conflagração mundial de 1914- 
'-1918 foi o Início duma nova 
Era de formidáveis batalhas, 
«como as que se desenrolaram 
mo tempo em que as nações 
«começaram a constituir-se. 

- Durante os quatro anos 
dessa guerra tão cruel, tão 
«dura, que delxou nos campos 
de batalha e na vastidão do 
mar, tantos milhares de vidas, 
a voz do canhão não deixou 
de lazer ouvir os seus roncos 
ainistros, que tanto fizeram 
Mremer a terra onde o» con- 
endores se encontraram frente 
a frente, não como irmãos, 
amas sim como feras, não ne- 
gando que de facto o homem 
é lobo do homem. 

O ecoar irritante dos ca- 
mhões e as labaredas do incên- 
sdio que lavrou durante esses 
quatro anos de tão tremenda 
guerra deixaram rasto. 

Desde então, os homens 
para quem a guerra só poderá 

Ber apreciada como alegoria e 
não como concórdia, ou seja 
a união de vontades que es- 
itrelte os homens num espírito 
sde pura fraternidade, ficaram 
atraídos por uma calamidade tema tão contrário à frateni- (CAÇCIA ANTIGA 
e quiseram continuá-ls; colo- 
cá-la em várias regiões do 
sglobo, talvez ambicionando 
«abarcar o mundo com as mãos 
ambas. 

As nações de menos poder 
scontinuam a encarar Os pro- 
Sblemas da política internacio- 
mal com determinadas reservas, 
anão podendo descurar o estado 
de alerta a que se vêm obri- 
spados pela desconfiança que 
Ahes merece o poder bélico 
«das grandes potências, provi- 
adas de engenhos nucleares, 
apreparados para lançamento, 
mão como a experiência que 
em Hiroshima causou a des- 
ruíção, a morte, a cegueira, a 
Soucura, mas sim como enge- 
mho diabólico, capaz de redu- 
szir o mundo a escombros. 

As perspectivas de paz são 
como aguarelas ou desenhos 
a giz, que uma esponja mo- 
Mhada fez desaparecer. 

De vez em quando, nos 
malões da ONU, em momen- 
fos de rebates de consciência 
«são apresentados tratados de 
sdesarmamento e de não proil- 
Meração das armas nucleares. 

Mas os povos pacíficos con: 
mervam-se de orelhas moucas 
spara promessas ôcas, 

Cansados de tais promessas 
mão afastam do pensamento 
aque, essa prometida paz é 
mma paz armada, uma paz 
«que dum momento para outro 
spode pôr à prova a lei do mais 
“Morte, embora esmagando a 
iustiça eo Direito de quem 
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dade, não desconhecem que 
assim concorrem para a con-' 
fusão entre os povos, o desas- 
sossego, o enfraquecimento 
da autoridade pública, e por 
fim o nulismo, com todo o 
seu poder de aniquilamento. 

Os resultados do desenten- 
dimento entre os povos são 
as constantes guerras que nes+ 
tes últimos anos se têm pro- 
pagado e em que se perdem 
muitos milhares de vidas, so- 
bretudo a mocidade que nem 
sequer está a melo caminho 
da existência que faria os ho- 
mens de âmanhã. : 

O respeito ea moralidade 
afundam - se no abismo, e os 
costumes desenfreados ofus- 
cam a luz da civilização, pela 
qual se derramou tanto sangue 
há tantos séculos recusados. . 

No entanto, a clência rom-| 
pe todas as barreiras, desvia-se 
de todos os obstáculos encon-: 
trados no seu caminho e o 
homem dá nítidas provas de 
que, se quisesse, destrulria, 
todos os atributos do mal e 
colocaria em seu lugar o bem 
eo amor ao próximo, a fra-| 
ternidade que acabaria com a 
distinção de raças, com a de- 
sigualdade social, embora o 
que fosse de César continuasse 
a pertencer a César, e a Deus 
o que é de Deus. | 

Mas tudo isto é irrealizável; 
as forças do mal têm destruído 

paia 
Telef. 64292 

Continuação da 1,º página 

de pessoss no nosso pais, Este 
esbanjamento, muitas vezes feito 
por pessoas de fraccs recursos, 
serve para inculir na criança que 
o dinheiro slé serve para deitar 
fora. às pessoas antígas eram: 
muito económica e em caso al. 
gum entregavam dinheiro pata 
as mãos das criançes, sem des: 
tino, como hoje se foz. ; 

Já a caminher para a idade 
juvenil, os filhos passavam a ter 
um entretimento so mesmo tem= 
po lucrativo, que lhes era incu- 
tido pelos pais, habituando-os 
assim desde muito novos a tratar 
de vida, Era-lhes dado um cosal 
de pombos, cu uma coelha, uma 
galinha pronta a chocar e isso 
era o princípio de uma crisção 
destinada a negócio com o lim de 
custear algumas despesas suas que 
os pals não podiam satisfszer. 

Antônio Perfeito 

(No próximo nimero o tema 
Peiras e Romarias) 

Lotaria Nacional 
Principais números: premisdos 

na extracção de ontem die 17: 
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soberania dum país com di- 
reito a ser livre e independente. 

Na maloria dos casos, as 
desordens internas dum país 
não são causadas pelas medi- 
das governativas mas sim por 

sempre as pretensões de quem outros países que não: tendo 
deseja unir a humanidade na a sua casa em ordem, querem 
mesma comunhão de idelas' arrumar as casas dos outros. 

deseja a paz na terra e a construtivas para a formação 
aglória de Deus nas alturas dum mundo melhor. 
ados céus. + A vaga de terrorismo, alas- 

O antagonismo de duas trando assustadoramente em 
spolíticas — a construtiva e a toda a parte espalha a desor- 
destrutiva — estão em jogo.! dem entre os povôs, sÓ por- 

Da segunda dessas políticas que alguns países onde os 
Fazem parte sistemas socioló- terroristas são exercitados, nas 
vglcos de tendências terroristas condições de mercenários até, 
aque pretendem espalhar a anar-! pretendem aumentar o seu 
uia em todos os cantos do|domínio geográfico, embora 
gglobo. Os fautores deste sis- para esse fim se esmague a 

A pobre humanidade, a que 
deseja viver em. paz, ao ver 
o estado de alarme em que o 
mundo se encontra, vive horas; 
inquietas a prognosticar o que 
serão os dias do futuro. 

Contudo, val perdendo a 
esperança de que os homens 
que espalham o terror e pro- 
movem as guerras possam ter 

GUEDA 

  

Notícias locais 
SPOT ROOT RR 

As festas de 5. José 
Operário na Celnlose 

Conforme hsvíamos anunciado 
realizou-se oporiunemente, nas 
dependências da Fábrica de Ce- 
lulcse, » onual Festa do 1.º de 
Maio (S. José Operário), que 
decorreu dentro do brilho atin- 
gido pelas teslividades dos anos 
antrriores. 

Houve missa pelo Senhor Bis- 
po de Aveiro, a que assistiram 
muitos operários e famílias, A” 
homilia, que [ol escutada com 
muita atenção, o Sr. Bispo relo- 
riu-se à necessidade de todo o 
operário ser dono da sua casa, 
sacrificando-se a certas comecdi- 
dades, com o fim de conseguir 
realizar totalmente o seu lar, 

Depois deste acto, teve lugar 
o almeço de confraternimção, 
a que assistirem centenas de ope- 
rários. 

Sentarem se À mesa o Sr. Bispo 
de Aveiro, o sub-delegado do 
I.N.T.P.. um representante do 
Conselho de Administração, en» 
genheiros e pessoal superior da 
empresa, tendo havido discursos, 
focando de meneira geral o inte- 
resse que bá na boa harmonia 
entre a parte patronal e operária. 

A" tardo, realizou-se o progra- 
ma recreativo, que muito agradou 
À numerosa assistência, 

* 

  

Festejos no Espírito Santo 
em Cacia 

Devido ao falecimento da sr.* 
D. Francisca Diss da Silva, os 
seus filhos sro, Menuel, António 
e Casimiro Gonçalves Nunes da 
Silva não promovem os festejos 
em honra do Divino Espírito 
Santo este ano, como se tinham 
prenilficado. 

Porém, as verbas já recebidas 
vão reverter a favor duma comis- 
são que se propõe festejar “o 
Espírito Santo no dia 2 de Junho 
próximo, com missa solene, ser- 
mão, procissão e festival noctur. 
no com um rencho folelórico. 

No próximo número publica- 
remos o programa definitivo. 

  

Carimbos de borracha   um acertado rebate de cons- 
ciência. 

Aceilam - se encomendas, de 

  

  

| Cossos de obras, que mereceram 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 14-5-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 6-5-008: | 

Fol enviado um telegrama de, 
feliciteções a Sua Excelência o 
Senhor Ministro do Interior, 
pela passagem de mais um ani 
versário da sua entrada para O 
Governo, manifestando alto ane 
ço excepcionais qualidades Esta- 
dista e Homem Público. 

mm Foi autorizada superior 
mente a cessão, a titulo definitivo, 
a favor desta Câmara Municipal, 
dos terrenos conhecidos pela de- 
signação de «llhote do Cojos, 

mm Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos da obra de 
«Pavimentação, a cubos, da Rua 
da Senhora da Gr'ça, em Eixo 
— Troço entre a E. IN. 230€ a 
Rus do Cemitérios, sendo o 
mesmo aprovado, para efeito do 
psgamento no empreiteiro, ma 
importância de 73.906800. 
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  mm Foi deliberado adquirir 2 
prédios, com frentes para a Ave- 
nida 5 de Outubro e Avenida 
Salszar, destinados à urbanizição 
do local. 

mm» Foi deliberado proceder à 
exproprkção fudicial de dois 
prédios sitos no Caminho de 
Vilar, destinados À «Urbanização 
do Sector a Nascente do Balrro 
Dr. Alvaro Sampaio». 

mm Foram apreciados 9 pro- 

os seguintes despsehos: 5 dele. 
rimentos e 4 informações. 

e 

| Pelo Governo Civil 

Reunião 
Sob a presidência do sr. Oo- 

vernador Civil de Aveiro, Dr. 
Manuel Louzada, realiza-se no 
dis 21 do corrente, pelas t? ho- 
ras, a 28." reunião dos Srs, Pre- 
sidentes e Clheles de Secretaria 
da Junta Distrital e das Câmaras 
Municipeis, na qual, como hu bi- 
Iusimente, serão tratados diversos 
assuntos da administração local 
e oulros de interesse para O dis 
trito de Aveiro. 

+ 

' Pela Junta Autónoma 
do Porto 

| Navegação 
Entraram, na última semsna, 

No nosso porto, seis navios dos 
mais diversos calados, tendo sab 
do dra. 
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Barreira 

Uma hi 
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Quem p 
Manuel 
Selgueiral! 
Curia, ou 

Ve   Movimento de mercadorias 

No mês de Abril. ter-se.ão 
movimentado 12.286 toneladas 
de mercadorias, sendo 5.469 to- 
neladas de mercadorhs descarre- 
gadas e 6.817 toneladas de mer- 
endorias carregadas, cifrando-se, 
deste modo, no corrente ano, em 
39,848 toneladas (rúmero pro- 
visório) o movimento gera) de 
mercadorias até 30 de Abril, o 
que corresponde a um aumento 
de 10.908 toneladas para igual 
período de 1967. 

VENDE-SE 
Terreno próprio pars coms 

  

Terreno 
dação, 
em Fro; 
dois enmlh 
cento a 

Trav, des 
-Pálteo- o 

EM 
Trespa 

mercearh 
gueznda, 
36-38. 

Trator m   trução, no Cabo do Lugar, em 
Sarrazols, com a área de 1,000 
metros. Bem situado e luz eléc 
frica no local, | 

Trata Fernando Gomes Pinto, | 
em âAngeja, (33) | 

| 

  

Vendem-se 
Casa de habitsção, com quintal 

e pomar, na Rua Luís de Camões, 
em Cacia, 

— Terra lovradia, denemio nda! 
Lagoas, em frente ao Club Res   

qualquer modelo, nesta redacção, 

creio Caclense. 
Jolorma Manuel Nunes Ribeiro, | 

na Rua Luís de Camões. (4 4) 
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Oculista Vieira 
  

(Óptica Médica desde 1946) ; 

| 
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O maior e mais variado 

(Propriedade da O     
  

  

o 

2os 
| Benboca 

ro 

em 

] 

Tas 
18 

sto Passo» 
avo 

enda 

a [/] 

BO tico 

OTLA 
CONG 3 
(De 261008) 

Q 12738 

n0ea-Mai E 
enenge: I 
sense-Vam 1 
a-Bragi 2 

res Now | 
uveia-Tra 1 
pilão 2 

ental-P à 

nada-Atid 2 
andraSig 1 
ião Fi 1 

mtijo-Pom E 

preire! 2z   
Vei e 
ma terrgem frente 
brica dgheis Portu- 
es, na NCacia). 
sem prélrija-ce & 
pel Rodos Santos 
peiral Curia — 
à, ou ag |. 52236. 

Veise 
rreno, E de arreca- 
o, lo de leite, 
cosson ientia para 
camin perten- 
a Cósih Silva, 
cebe ofilisbos, na 
, de 84), 22-rjc- 
o - Por (05) 

M ERO 
espassaáde pasto, 
caria gibem afre- 
da, Rabumba, 
8. 
ntar (12) 

JURO 
IO 

DIOS 

ULOS 
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Ruas Jah, 69 
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» irei Lecoura 

Óculos para todas as necessidades visnals, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

  

Oculista Vieira 

Preferido por milhares de clientes de toda « parte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef. 23274 — A VEIRO 

sortido em lentes e armações, 

  

urivesaria Vieira) | 

| 
1   

  

Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente, com” 
pleteu 10 anos a menina Maria 
de Fátima Moreira Queirós, filha 
da sr.* Maria Eugénia Moreira 
Queirós e do sr. Francisco Cou- 
tinho de Oliveira, empregado na 
Fábrica de Celulose, moradores 
na Quintã do Loureiro, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 18, o er. Jorge Au- 
gusto Alexandre Pereira, filho do 
sr. Augusto dos Santos Pereira 
o de sua esposa sr.* D. Maria 
das Dores Alexandre, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

— Amanhã, 19, « sr.º D, Concel- 
ção Lopes de Oliveira, natural 
de Vilarinho, parteira e enfermeli- 
ra em Lisboa. 

-—No dis 20, a menina Maria 
Odete Rodrigues Teixeiro, 35 
anos, sobrinha do sr, Júlio Tava- 
res da Silva, de Angeja e indus- 
trial de padaria em Lisboa; e a 
menina Maria da Conceição Mar- 
ques dos Anjos, completa 12 pri- 
maveras, filha do sr. Augusto 
Rebelo dos Anjos, 2.º cabo da 
Ouarda Nacional Republicana, 
em Lisboa, e de sua esposa sr.º 
D, Maria Matilde Marques dos 
Anjos, residentes na capital 

— Em 21,0 sr. José Agostinho 
de Jesus Esteves, 18 anos, empre: 
gsdo mecânico em Aveiro, filho 
do er. João Luis Esteves e de 
au» esposa sr.* Maria Manuela 
de J>aus, do Cabeço de Cacia. 

- Em 22, 0 sr.* D, Albina dos 
Santos Silva, 50 anos, esposa do 
sr. António Barros Gonçalves da 
Cunha, Industriais de padaria no 
Monte da Caparica; o ar, Emídio 
Pinto de Almeida, 56 anos, natu- 
ral de Angeja e comerciante em 
Alhos Vedros; a interessante 
Maria Fernanda Mendes Cardotr 
Rodrigues da Cunha, completa 9 
primaveras, Blha do sr. Dr. Fer- 
nando Rodrigues ds Cunha, mé- 
dico em Lisbos, e de sus esposa 
8r.º D. Maria José Mendes Cars 
dote Rodrigues da Cunha, nossos 
conterrâneos residentes na capital; 
eosr. Jão Teixeira Simões, 27 
anos. filho do sr. Joré Nogueira 
Simões e de sua esposa sr.* D, 
Maria Simões Teixsira, naturais 
da Quinta e industriais de padaria 
em Ermezinde. | 

—E em 24, q er,* D, Quilher-| 
mina Nunes Figueira, 57 anos, 
natural da Quintã, esposs do er, 
Manuel Figueira de Carvalho, 
reformado da G.N.R. e guarda 
da Metalurgia Casal, residentes 
em Agurve, 

Muitas felicidades pare todos. 

TE e 

De 8. João de Loure 
Festividade religiosa, — Noti- 

ciámos no último número, com 
o mesmo título, uma festividade 
religiosa que se realizou, com 
muito brilho, na última semana, 
nesta freguesia, 

Por lapso tipográfico, de que 
pedimos desculpa, dissemos ser 
essa festividade em honra de 
Nossa Senhora do Livramento, 
quando resimente ela teve lugar 
na cepela invocativa dessa Santa, 
sendo no entanto em louvor de 
Nossa Senhora de Fátima, 

  

Grémio dos Industriais 
de Panificação de 

Coimbra | 

ANUNCIO 
Curso de A prendizagem 

de Panificação 

Com a colaborsção do Fundo 
de Desenvolvimento da Mão. de- 
-Obra e da Escola de Panificação 
de Lisboa, val esto Grémio rea- 
lizar ne cidade de Aveiro, um 
Curso de Aprendizagem de Pa- 
nificação. 

A inscrição para a respectivo 
frequência encontra-se aberta na 
Sede deste Oirémio ou na sua 
Delegição em Aveiro, sita na 
Avenida de Portugal, n.º 105, 
t.º Esq., até ao dia 15 do pró- 
zimo mês de Junho. 

Os alunos admitidos receberão 
durante o período de frequêneia, 
que é de quatro meses, um sub- 
sídio de 30800 diários. 

Preferem-se candidatos com 

| Necrologia 

18-5- 1008 — 2.º Págimo 

  

Dr. José Maria da Silva 

Almeida e Esposa 

Num desastre de automovel, 
ocorrido no dia 10 do corrente 
em Espanha, na estrada Madrid- 
“run, perderam a vida o sr, Dr. 
Joré Maria da Silva Almeida, de 
52 encs, e sua esposa sr.* D. 
Maria de Lourdes Martins Silvel-' 
ra de Almeida, de 42 anos, resi- 
dentes em Tecmar. 

O falecido médico, que era 
filho do saudoso escienso José 
Maria da Silva Almeida, que fot 
industrial de pedaria em Monte:| 
mor-o-Velho, tem tios e muitos 
primos na nossa terra, onde a sua | 
morte foi muito sentida, 

O casal deixou ma oriandade 
dois filhos menores. 

Lamentando o trágico acidente, 
enviamos sentidos pêsames a toda 
à família enlutado, 

“ 

Joaquim Rodrigues 
Eusébio 

No dia 16 do corrente, faleceu 
na sua casa da Marinha Baixa, 
em Cacla, o sr, Joaquim Rodri- 
gues Eusébio, de 66 anos, casado 
com e sr,* D. Maria Clarinda 
Rodrigues Benção e pai da ar.* 
D. Maria Idalina Rodrigues Eu- 
sébio, casada com o sr. António 
Augusto Rodrigues Calafate, re- 

Rodrigues Eusébio, panificador 
em Lisbos; e do menino Luciano 
Manuel dos Santos Eusébio, 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 18 horas, ao qual nos 
refericemos no próximo número. 

A" família enintada enviamos 
sentidas condolências. 

sidentes em Cacis; do ar, Manuel | 

| PONECA 
| CABELEIREIRO 

Rus josé Estévão, 29-1,º — Telel, 99719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

De Angeja 
Falecimento. - Já há semanas, 

faleceu em Agualva (Cacém) o 
nosso conterrâneo sr. Manuel 
Maria Pereira Afonso, casado 
com a sr.* D, Maria da Anun- 
clsção Afonso, 

a” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Casamento. — No último do- 
tmingo, realizou-se na Igreja pa: 
roquiol desta freguesia o casa- 
mento da menina Maria Cristina 
Nunes da Cruz, de 21 anos, filha 
de Maria Rosa Nunes da Crua, 
já falecida, desta localidade, com 
o sr. Carlos Pereira Fernandes, 
de 24 anos, natural de 4Alvoço 
da Serra, concelho de Seia, q 
residente em Angeja, filho do sr, 
José Fernandes e da ar. Maria 
do Carmo Pereira. 

Ão novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anos. —No dia 12 do corrente, 
completou 6 anos a menina Rosa 
Maria da Bilva Nogueira, filha do 

  

a 

Agradecimento 
Maria Natália Barradas 

Josd Maria Simões dos Aidos, 
sua filha e mais família, na im- 

| possibilidade de o fazer directas 
mente a todos, por faita de ende. 
reços, vêm por este meio «e de 
uma forma geral agradsser muito 
reconhecidamente, a tedas as pes» 
s0as que se dignaram acompanhar 
à última morada a sua saudosa 
ente querida « por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto « amis 
zede, 

Taboeira, 14 de Maio ds 1968. 

ED ES E DERA 

De Esgueira 
Travessa da Patuleia. —Necen 

elta de arravjo esta Travessa,   ar. Armindo Nogueira da Silva e 
de sua esposa sr." D. Maria de 
Bousa Ruseln, comerciantes na 
Barea. 

— Em 18, fsz 24 avos o sr. Zeno 
Oliveira de Almeida, filho do sr. 
José Maria Marques de Almeida 
e de sua esposa ar.* D, Adélia 

em Atalaia (Bantarém). 

| 

  

poit encontra-se em mau estado, 
com águas estagnadas, nocivas 
pars a saúdo. 

— Também carecem de arranjo 
o Largo dos Aidos e a Rua. do 
Repouso, esta apresentando mul- 
tas covas o deficiente iluminação, 
para o que também pedimos a 

Rosa Dias de Oliveira, nossos con-| Atenção das autoridades compe- 
terrâneos e industriais de padaria | tentes, 

Basquetebol. - O Club do Povo 
— Em 19, passa o aniversário| de Esgueira val organizar, com 

idade entre 16 e 20 anos. 
Serão prestadas todas as infor» 

mações ne Sede deste Organis- 
mo, à Coursça de Lisboa, n.º 2, 

  

a. 

De Aradas 

  

da sr* D. Francelina Rodrigues| loício no dia 26 do corrente, um 
de Oliveira, esposa do er, Armé-!|tornelo de basquetebol, para em 
nlo Lopes de Olivelra, nossos colha ds novos valores para & 
conterrâneos e comerciantes em êpoor que se avizinha, Coneor- 

em Coimbra, ou na sua Delega- 
ção em Aveiro, 

EREnSd sir cmo Se 

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — No passado dia 
12 do corrente, pelas 4 horas da 
madrugada, faleceu na sua resi- 
dência, onde se encontrava doen- 
te há bastante tempo, a sc.* Ma- 
ria Rodrigues da Cunha, de 62 
anos de idade, 

Era casada com o sr, António 
da Silva, e mãe da sr.” Maria de 
Jesus Rodrigues da Silva, casada 
como sr. José da Silva Reis, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lost; e do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, empregado no BESCL, 
na sue filial de Vila Nova de 
Famalicão; e irmã das sr.*º An- 

gélica, Beatriz, Anunciação, Rosa 
e Deolinda Fernanda da Cunha, 
esta última ausente na Venezuela, 

O seu funeral realizou-se no 
dis seguinte, tendo conduzido a 
chave da urna o seu marido, Fo. 
ram-lhe cferecidos 16 bougueis 

| € um ramo de flores, 
Tratco do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira. 
A” família enlutada enviamos 

sentidos pêsemes. 

Anjinho para o Cds. -No úl. 
timo dia 15 do corrente, evolou- 
-Se para o céu o menino Mário 
Alberto Andias Coelho, de 1 ano 
de idade, filho do sr. Francisco 
Andias Coelho, e de sua esposa 
sr.* Maria Rosa, Foi a enterrar 
no dia seguinte, para o cemitério 
de Esgueirs, tendo-se encorpora- 
do no funeral muitas crianças 
com ramos de flores. 

Acidente de viação. — No pas- 
sado dis 10 do corrente, quando 
o sr. Joié da Silva Castro, se 
dirigia pare o reu emprego em 
Ihavo, próximo dos armazéns 
dos Azeites Marialva, na variante, 
pelas 2330 horas, fol colhido 
por uma camioneta de carga, do 
que resultou ter partido ums 
perna, pelo que ficou internado 
no Hospital de Aveiro. 

Problemas locais. — De entre 
os muitos problemas que existem 
nesta freguesia, queremos ocu- 
par-nos hoje de um em especial, 
para o qual chamamos a atenção 
da Câmara Municipal de Aveiro, 

Referimo-nos à iluminação pú 
blica da Rua do Buregal, Esta 
Importante artéria, completamen» 
to asfaltada, que liga o lugar de 
Arada com Verdemilho e Bom» 
“Bucesso e ainda com a Igreja 
matriz e a sede da Junta, no 
Outeirinho, encontra-se às escus 
ras, apevss uma extensão de 
cerca de 800 metros, precisamen- 
te onde a falta de luz mais se 
faz sentir, Ora como aquela rua 
tem, por vezss, grande movimen- 
to de noite, prinsipalmente quan» 
do há cerimónias religiosas noo- 
toroas na igreja paroquial o além 
disso, existem já no local algu: 
mas habitações, lembramos à 
Câmara a mecensidade que há 
de mandar colocar ali, urgentes 
mente, umas três ou quatro lâm- 
padas, pois tal melhoramento 
representaria um grande bene: 
fício público sob vários aspsotoa, 

Da aradenses esperam confia: 
dos que o Munieípio atenda esta 
sua justa aspiração. 
—As bermas da Rua Dr. Al- 

berto Bouto, no Bom - Sucesso, 
encontram-se numa lástime, sem 
que a Câmara mando pô: ali 
umas camionetas de saibro antes 
de termos a registar algum la- 
mentável desastre. 

Maio uma vez chamamos a 
atenção de quem de direito para 
este assunto, 

Padre Daniel Rama. —No al- 
Earvo, onde se encontrava anel. 
dentalmente. deu uma queda o 
querido Vigário desta freguesia, 
ar. Padre Daniel Correia Rama, 
do que resultou sofrer fractura 
de uma perna, pelo que se en- 
contra internado em Francelos. 
Lamentando o sucedido, faze-, 

mos preces a Deus pelo seu rá- 
pido restebeleoimento e para que 
em breve regresso ao convivio 
dos seus parcguianos,—M, M, 

  

  

Calenga (Angola). 
— Em 21, completa 14 anos a 

menina Ava Maria Nunes Ferreira 
Valente, filha do ar. Artur Rodri. 
gues da Bllva Valsnte, agente da 
Polícia de Viação e T.ânsito, e de 
sua esposa sr.* D. Cesarina Nunes 
Ferreira, residentes em Lisboa. 
—E em 24, far 42 anos a er.* D. 

Holena Marques Vidinha, esposa 
do ar, Manuel Marin Nogueira 
Trindade, empregado na Fábrica 
de Celulose, em Cacla, : 

As nossas felicitações. — O. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 18, fez 81 anos 

o er. Eduardo da Bilva Santos, 
industrial de padaria em Casal 
Comba (Mealhada), filho do ar, 
Manuel Valente dos Bantos e de 
sua esposa sr.” D. Rosa Rodrigues 
da Bilva, da Póvoa e industriais 
de padaria em Covões (Febres), 

— Também no dia 13, fez 17 
anos o ar. José da (unha dos 
Bantos Gamelas, filho do sr. José 
Barbosa dos Santos Gamelas e de 
aus esposa ar." D, Rosa da Cunha 
Barbosa, proprietários da Giãn- 
dara do Paço, 
—alnda em 13, completou o 

primeiro enlversário a menina 
Paula Cristina da Bilya Gonçalves 
Ribeiro, fiiha do sr. Manuel Gon- 

  
calves Ribeloo, bate- chapas me. | 
cânico na Ford, em Aveiro, e de 
sua esposa ar,* Vitória da Bilva 
Barbosa, morsdores va Póvoa. 

| —Em 18, faz 44 aoos a pr? 
Margarida Rodrigues Pereira Vi- 
galrinho, seposa do er, Manuel 
Maria Fernandes Vigairinho, em- 
pregado de padaria em Bucelas, 

— Em 20, faz 37 anos o er. Joa- 
quim da Cunha Ramos, industrial 
de padaria em fSondos (Vila do 
Paço) marido da ar.* D, Generosa 
da Silva Miranda Ramos, E o seu 
lho Orlando Manuel Miranda 
Remos, fez 8 anos no dia 28, 

— Também no dis 20, faz 42 
amos o sr, António Fernandes 
Vigalrinho, do Paço e empregado 
na Pastelaria I havense,em Ilhavo. 

Os nossos parabéns, —C. 

rem 9 equipas: cada equipa come 
“portará um júoior, um juvenil é 
um tuiclado, sendo os restantes 
elementos principiantes. 
Baile. - Amavh& haverá baile 

no nomo Clube, com o Cobjunto 
«Os Dilectos», de Coimbra, 

Anos —No dia 19, completa 7 
primaveras a menina Alexandrina 
Toresa Pinho Vieira, filha do er, 
Vitorino João Bela Vieira e de 
nua esposa sr." D, Maria Terasa de. 
Pinho, comerctantes nas Alagoss, 

Os nossos parabéve,—C, 
  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dis 6 do 

corrente, faleceu em Lisboa o 
nosso conteriâneo sr. Josquim 
Rodrigues da Silva Pita, de 76 
anos, conceituado industrial de 
padarias nequela cidade, casado 
com a se.* D. Adelnide da As- 
sunção Pila, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para o cemitério pas 
roquial de Cacia, no dia seguinte; 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

  
  

De Tahoeira 
Festividade, — Hoje e amanhã, 

realizam-se neste lugar as festivida- 
des em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima, com o seguinte programa 3 

Hoje, dia 18, à noite, Procissão 
de Velas. 

Amanhã. 19, missa cantada, 
sermão e procissão c.m a Banda 
de Música de Canelas, 

  

  

De Frossos 
Regresso. — De Moçambique, 

onde esteve dois anos em missão 
de soberania, regressou há dias 
o militar ar. Fernando Paiva dos 
Santos Novo, que já passou À 
disponibilidade. 

  

O 

Casas de hahitação 
Vendem-se em Cacis, as que 

foram de Glória Lopes, próximo 
da lonte, 

Tratar nos mesmas, (2)
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO à 4 PORTO 

Pé gás Sapataria Balseiro ; 
Rua do Cruelhxo, 38-2.º : 

Tele. STHO — LISBOA er RE E Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro sema 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM!... 

PARTEIRA À p K 

peia Mocola Médias Grande sortido de novos modelos : 

ENFERMERA - 
pela Mecola Dr. Ravara ; 

(Atendo a toda a hora) Tem todo o tipo de a acanrot senhora e criança a Mara am 

Samsnitório + Risis de Combos, 132:1.:-01. No seu próprio interesse visite esta casa Aga sa 

Vaisi. ECA — LISBOA   
  

  

  
  

  

  

E 

(O ML sara otrtog LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

pasa e des Malhas «Aéfo» Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
  

  

Preços especiais 

ARMÉNIO mtu “Avanida Dr. Lonçonço ARMAZÉM SÉREIOS Peixinho, 06 

| | | | Rae Agostinho Pinhoiro, 31 — AVEIRO m-  Telei. 22228 = Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 
  

  

Telot. 38575 PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

CARROS DE ALUQUER FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA ao 
jo cor eg md E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Na Praça de Ílhavo = Em Frossos E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolef. 98178 = LOURE — S. Jcdo de Loure 

Residência telef, 23413 — Aveiro Com as melhores facilidades de pagamento Todos os tribalhos de carpintaria em qualquer 
  

qualidade de medeira, para a construção civil 

ELEOCT RO «RADIO 
ORÇAMENTOS GRATIS 

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

Bompra no dispor dos Ex."ºº Clientes e Amigos 

HERFETOL 
Fara as deonças de polo 
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Bicicletas 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

CAGIA 
3 

É LINDOS MODELOS 
e a a Ê para homem, senhora 

Uma gourdo MERPATOL é o teu cerne dao Agência de Viagens KR e erinnça 

passou. À comichão desaparecs como É (a 
4 

& irritação 6 dominada, a pele é reírescada o all Tolot. 43040 Costa & Irmão, L.º » Armando Crespo &: 

8, Os slívios comogaram, Medicamento por exca- : E: “) Armazenistas - importado) 

ais para todos os entos de ecrema humido om |) mag Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO EN Ra portadoras 
o, erosias, espinhas, erupções ou ardeneia na pale, ara E E: E ae VETA pre ! e na 

8 marítimos ra todas as Companhia — iglel. 

aº venda em tódas as farmásias Bilhete” E Avião pasa Estudentes, com caia 

Rieanie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed. q er a ria da, presinçhos) E 

lagens tn uais e colectivas — Excursões 

Ras da Prata, BY — LISBOA 1» Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Indusírial is Tintas, pes 

um Embarques rápidos para Africa | 

Hecritório e Fábrica R. da C lheira, 93 — LIS 

Agêônola Funerária Capela 
JR, o Camsááóira, 38 BOA 

Agente no Morte do Pais Osilh M. A 
é AMÉRICO DIAS GaEarA Sapataria Gonfianca RUA Da VITORIA; 36 — PORTO ato 

—. E Bisa Vasos da Cama — CACIA — Telef. 91127 a O DG OND o viria 
Trasiada: Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, tipo-iitográficos 108 

ções para xecutam-so todos os consertos com períeição e rapides, 

AT Secção de camisaria e chapélaria 
do País Camisas, Crapeus e boinas das melhores marcas, SR TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Hm | G | 0 JOIAS — OURO 
Anto-Vâuobre do Luxo com lugares Mebíltas completas, móveis avulso, louças do esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

Sgas Vissato do Almeida ds Eça, 35 « 39 alumínio e barro, etc. em grande variedade. Telet. 22110 Oficina 

Enragom o Armazém! Fravosso do Ceboço, 10 a Há Agente do Indisentível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 
AVEIRO fpisjone permanente 28304  ESGUEIRA com o initnitável sistema «PRONTO» 

“a '» Se Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .; 
CONSTRUTORA Mpoiném é ArpRaEGEN ...0 ESTRAGA deve procurar i 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( À APORE, JARRA ) Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

bas Fe RAE arEoh iCal Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

a premente, de contração do bora irado | TRESPASSA-SE de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
“ dA no GRE Re a ei sa o Estabelecimento de vinhos e Bicicletas Olma e A.M. 

la poços, liquidos de nitrelras e E tia E 

toco ie ça cm quiçue pa do o | Sp gm loteria] Oficinas om Olho do Agua é Cacio 
Vendas a pronto e à prestações 

Reparações ::==»:: Trabalhos garantidos t ócio, R 

“Sgustado 08 = Tola. 2520 a VERDEMILHO — AVEIRO ar oh nesta redacção, *—  Fixebem: António de Jesus Almeida (o Estraga)'»   
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